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  Sobre Rosa Luxemburgo e a reinvenção da política


  Torge Löding (Fundação Rosa Luxemburgo/Brasil e Paraguai)


  O que Rosa Luxemburgo tem a ver com a América Latina? Há mais de cem anos, a revolucionária europeia lutou intransigentemente por uma sociedade democrática e socialista, sempre com confiança na classe trabalhadora e orientada para o movimento de massas. Destacou-se na luta contra o militarismo e no combate às concessões da esquerda de países centrais à máquina de guerra imperialista. Foi assassinada por milícias de ultradireita em janeiro de 1919, tal qual Marielle Franco viria a ser quase um século depois. A marxista polaco-alemã não conhecia de perto o universo latino-americano e suas características particulares, mas, como uma internacionalista ardente, comprometeu-se com a denúncia do colonialismo e reivindicou essas ideias dentro do movimento operário na Europa.


  Esta obra de Hernán Ouviña propõe um sugestivo diálogo entre a diversa trajetória das lutas populares travadas na região e a profícua contribuição de Rosa Luxemburgo ao movimento revolucionário global. Da confiança na capacidade de aprendizado e insubordinação dos povos à valorização da natureza e das formas comunitárias de vida, passando pela denúncia dos violentos processos de despossessão a que estão submetidos países periféricos, a fundadora do Partido Comunista da Alemanha encontra hoje, como teve no passado, afinidades com companheiros e companheiras de luta nas trincheiras latino-americanas.


  Como bem assinala Isabel Loureiro na apresentação desta edição brasileira, Ouviña compõe tais paralelos sem descuidar de temas caros à revolucionária, como a dialética entre reforma e revolução ou o vínculo entre democracia e socialismo. Ao fim, o autor mostra a vitalidade e a relevância das ideias luxemburguistas nas diversas resistências em nosso continente e no mundo, indicando como a compreensão e a socialização de seu pensamento crítico podem nos ajudar a consolidar estratégias contra o autoritarismo crescente. A “reinvenção da política”, segundo Rosa Luxemburgo, é um chamado à resistência criativa da esquerda a partir da base. Socialismo ou barbárie!


  Sobre Rosa Luxemburgo e a reinvenção da política


  Isabel Loureiro


  Hernán Ouviña volta ao pensamento de Rosa Luxemburgo a partir das questões que mobilizam a militância de esquerda posterior à “onda rosa” na América Latina: rejeição do patriarcalismo e do colonialismo, preservação dos modos de vida das populações originárias, Estado plurinacional, questão socioambiental. Este livro dá outra vida a conhecidos textos de Rosa, tornando a leitura prazerosa e fonte de novas descobertas.


  Silvia Federici


  Esta obra é um exemplo poderoso de como nossa leitura do passado se torna viva quando é motivada por perguntas, lutas e preocupações do presente. Ouviña nunca perde de vista os leitores de Rosa Luxemburgo, que hoje se estendem num amplo espectro de movimentos feministas, ecológicos e indígenas que, cada vez mais, estão construindo terrenos comuns e ocupando as ruas em uma nova onda de lutas insurrecionais.
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  Traduzido do original em espanhol Rosa Luxemburgo y la reinvención de la política: una lectura desde América Latina (publicado conjuntamente por El Colectivo, Argentina; Quimantú, Chile; Bajo Tierra, México; e La Fogata, Colômbia, 2. ed., 2020).
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  1ª edição: março de 2021


  Ao meu velho, trabalhador autodidata, que estimulou em mim a paixão pela leitura desde criança e me relatou pela primeira vez as peripécias de Rosa.


  Apresentação da edição brasileira

  Isabel Loureiro[1]



  Hernán Ouviña, professor de ciência política na Universidade de Buenos Aires e militante socialista que conhece como ninguém os movimentos sociais da América Latina, mostra seu talento de educador popular nesta ótima introdução à vida e obra de Rosa Luxemburgo, de grande interesse para a militância de esquerda. Ao levar a sério Walter Benjamin e seu “encontro secreto […] marcado entre as gerações passadas e a nossa”, Hernán volta ao pensamento da revolucionária judia polonesa a partir das questões que mobilizam a militância de esquerda posterior à “onda rosa” na América Latina: rejeição do patriarcalismo e do colonialismo, preservação dos modos de vida das populações originárias, Estado plurinacional, questão socioambiental. Mas ele não ignora o núcleo do pensamento político de Luxemburgo, que gira em torno de problemas como a dialética entre reforma e revolução, entre partido e classe, base e liderança, autonomia das massas, defesa do vínculo indissociável entre democracia e socialismo. Hernán dá outra vida aos conhecidos textos de Rosa, tornando a leitura prazerosa e fonte de novas descobertas. Segue o conselho da própria autora que, cansada da monotonia rotineira da imprensa social-democrata, recomendava que o escritor devia a cada vez se entusiasmar e refletir sobre o tema na sua “plenitude, e assim se encontrariam palavras novas para as coisas velhas e conhecidas, palavras vindas do coração e dirigidas ao coração”[2].


  E assim o faz Hernán, tecendo um diálogo instigante de Rosa Luxemburgo com as práticas políticas da América Latina, desvelando traços da influência do pensamento da revolucionária polonesa na região. No Brasil, em particular, sabemos que as ideias de Luxemburgo começaram a ser divulgadas por Mário Pedrosa – fundador da oposição trotskista e nosso maior crítico de artes plásticas – nas páginas do semanário Vanguarda Socialista, editado por ele no Rio de Janeiro de fins de 1945 a meados de 1948. Aí foram publicados alguns dos artigos políticos mais importantes de Rosa Luxemburgo, com cuja obra Mário tivera um primeiro contato em Berlim e Paris no fim da década de 1920. No cenário imediatamente posterior à Segunda Guerra Mundial, quando o pensamento de esquerda era dominado pelo stalinismo, a divulgação do ideário socialista democrático, popular e antiburocrático de Luxemburgo tinha o fito de criar uma nova esquerda, humanista e independente, tanto da social-democracia quanto do stalinismo. Nesse intuito ele polemiza incisivamente com a concepção leninista de partido-vanguarda centralizado, formado por um pequeno núcleo de revolucionários profissionais, hierarquicamente separados das grandes massas populares. Contra o que considera o principal responsável pelo definhamento burocrático da Revolução Russa, o partido-vanguarda, ele toma posição pelo partido-classe de Luxemburgo, formado a partir da ação autônoma dos de baixo, tanto na luta cotidiana pela ampliação de direitos quanto para transformar estruturalmente o estado de coisas vigente. Concordando com sua crítica ao aniquilamento das liberdades democráticas pelos bolcheviques, Pedrosa argumenta que a falta de liberdade leva à barbarização da vida pública, o que impede a construção do socialismo e a emancipação social. A via régia rumo ao socialismo só pode ser pavimentada pela ação livre da grande maioria, politicamente formada na luta, e não por decretos de uma vanguarda iluminada que se põe no lugar das massas. Essa é a primeira lição que Pedrosa tira das ideias políticas de Luxemburgo.


  Trinta anos mais tarde, no fim da década de 1970, ele publica um livro sobre as ideias econômicas da nossa revolucionária, A crise mundial do imperialismo e Rosa Luxemburgo[a]. Nessa época, já crítico do eurocentrismo e do desenvolvimentismo, desencantado com a arte racionalista e admirador da arte indígena, vê na análise de Luxemburgo das formações sociais pré-capitalistas e do seu aniquilamento pelo rolo compressor do capital uma explicação original do capitalismo histórico como processo global. Concorda com ela que a violência do capital não se restringe às suas origens, ao processo de “acumulação primitiva”, mas que o saque e a destruição, quer da força de trabalho, quer da natureza, são necessidades permanentes da acumulação. Mário Pedrosa, ao se apropriar da face terceiro-mundista do pensamento de Rosa Luxemburgo, intui aquilo que 25 anos depois David Harvey chamará de “acumulação por expropriação”.


  Por sua vez, Paul Singer, também herdeiro de Luxemburgo, formou-se politicamente com a leitura de Vanguarda Socialista, na qual aprendeu o nexo indissolúvel entre socialismo e democracia que o acompanhou durante a vida inteira. Leitor de A acumulação do capital, obra magna da revolucionária judia polonesa, Singer reconhece que sua grande contribuição teórica foi ter percebido, contra Marx, que nunca existiu um modo único de produção no mundo, mas vários modos de produção interagindo entre si. O mundo real analisado por ela mostrava formas de artesanato e de pequena agricultura coexistindo com o capitalismo (mas sobretudo sendo destruídas por ele), o que Singer via como exemplo iluminador para a elaboração teórica da economia solidária. Não custa lembrar que Mário Pedrosa e Paul Singer, empenhados em criar um partido socialista de massas, enraizado na democracia interna e que lutasse pelos direitos dos trabalhadores e pela transformação estrutural do arcaísmo brasileiro, fizeram parte do núcleo fundador do Partido dos Trabalhadores (PT).


  Ainda podemos acrescentar a esses dois casos da recepção brasileira de Rosa Luxemburgo Michael Löwy e Maurício Tragtenberg. O primeiro, para além de adepto do ideário socialista democrático enraizado na autoatividade dos subalternos – ou seja, na soberania popular –, introduziu entre nós uma leitura muito frutífera da economia política da nossa revolucionária. Argumenta que Rosa, com sua admiração pelas antigas formações sociais não capitalistas e sua rejeição da violência da modernização capitalista como um capítulo necessário no caminho do socialismo, aposta numa história aberta à ação humana, dando elementos para criticar a ideia determinista do progresso linear, típica do positivismo. No pensamento de Rosa Luxemburgo já encontraríamos o germe de uma crítica da ideologia do progresso que seria desenvolvida posteriormente por Walter ­Benjamin. Já Maurício Tragtenberg, com suas análises ironicamente demolidoras dos fenômenos burocráticos, inclusive no campo da esquerda, via em Luxemburgo a mãe das ideias libertárias e antiburocráticas.


  Não resta dúvida de que o livro de Hernán Ouviña entronca com essa história aqui esquematicamente delineada. Com uma leitura renovada do pensamento da revolucionária polonesa, ele dá voz a uma nova geração de militantes que se forjou na América Latina nas lutas contra o neoliberalismo, mas também na crítica aos limites dos chamados “governos progressistas”, acrescentando mais um capítulo à recepção de Rosa Luxemburgo entre nós.


  janeiro de 2021

  


  
    [1] Professora aposentada do Departamento de Filosofia da Unesp, campus de Marília, e atual colaboradora da Fundação Rosa Luxemburgo em São Paulo.

  


  
    [2] Rosa Luxemburgo, Textos escolhidos III (Cartas) (org. Isabel Loureiro, trad. Mario Luiz Frungillo, 3. ed., São Paulo, Editora Unesp/Fundação Rosa Luxemburgo, 2017), p. 35.

  


  
    [a] Mário Pedrosa, A crise mundial do imperialismo e Rosa Luxemburgo (Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1979). (N. E.)

  


  Prefácio

  Silvia Federici[1]



  A homenagem de Hernán Ouviña a Rosa Luxemburgo é um exemplo poderoso de como nossa leitura do passado se torna viva quando é motivada por perguntas, lutas e preocupações do presente. Tem-se escrito muito sobre Luxemburgo. Não obstante, em um texto animado por uma profunda empatia por sua obra e trabalho, Ouviña nos proporciona um olhar arejado, que mostra a relevância das teorias de Luxemburgo para a nova geração de ativistas, para quem este livro foi pensado, assim como a afinidade de suas propostas políticas com as aspirações que caracterizam as lutas populares na América Latina em tempos recentes. Um dos méritos deste livro reside em que, ao repensar a vida e a obra de Luxemburgo, Ouviña nunca perde de vista seus leitores, que hoje se estendem num amplo espectro de movimentos feministas, ecológicos e indígenas que, cada vez mais, estão construindo terrenos comuns e ocupando as ruas em uma nova onda de lutas insurrecionais. Seu propósito é mostrar que em Luxemburgo eles podem encontrar uma “camarada de armas”, em cuja luta podem reconhecer a própria.


  É com esse objetivo em mente que Ouviña reconstrói a trajetória política de Luxemburgo e revisita uma série de problemas que há muito tempo vem angustiando e dividindo gerações de ativistas: sua concepção sobre a relação entre espontaneidade e organização, sua crítica à centralização organizativa proposta pelo Lênin de O que fazer?, seu apoio às políticas revolucionárias contra as tendências reformistas promovidas por Eduard Bernstein na Segunda Internacional e seu internacionalismo. Ouviña retorna a essas questões em um conjunto de capítulos que reconstroem cuidadosamente o contexto de envolvimento teórico e político de Luxemburgo, ao mesmo tempo que corrige as interpretações equivocadas mais comuns a respeito das posições que ela assumiu nos debates gerados dentro da Segunda Internacional e do nascente bolchevismo.


  Ele argumenta, por exemplo, contra a frequente caracterização de Luxemburgo como “espontaneísta”, que seu objetivo não era difamar a organização, mas sim alertar para sua degeneração em profissionalismo político, uma vez que, baseada em sua confiança na criatividade das massas, ela concebia a organização como um processo. De modo notável, nesse caso, como em todas as discussões sobre o trabalho de Luxemburgo, Ouviña não somente examina suas teorias, mas coloca-as à prova por uma constante comparação com sua prática política. Muito recomendável é o estilo pedagógico de sua apresentação, que se organiza com clareza como uma espécie de diálogo com o leitor, com constantes referências ao contexto histórico, como uma lição a ser aprendida para as tarefas políticas atuais.


  Para além disso, a principal contribuição do livro é a atenção que Ouviña dedica aos interesses de Luxemburgo sobre temas que a ortodoxia marxista ignorou ou marginalizou, mas agora estão na vanguarda do pensamento e da ação radicais.


  Como Ouviña reconhece, cabe debater se Luxemburgo pode ser considerada uma feminista no sentido contemporâneo do termo, já que ela nunca olhou para o capitalismo e para a atividade revolucionária a partir de uma “perspectiva da mulher” e sempre priorizou o ponto de vista da classe como perspectiva totalizadora e não afetada por questões de gênero e raça. Ao mesmo tempo, Ouviña mostra que sua vida era um feminismo em ação, que rechaçava as formas e as normas de conduta – vigentes também em círculos radicais – que lhe poderiam exigir que, como mulher, guardasse seu lugar e se curvasse a seus camaradas homens, uma regra que ela permanentemente violava, tanto na política como no amor. É preciso acrescentar que, embora nunca tenha chamado a si mesma de feminista, Luxemburgo inspira ativistas e teóricas feministas, como Maria Mies e Claudia von Werlhof – fundadoras da escola de Bielefeld –, que, a partir do reconhecimento da colonialidade estrutural do capitalismo, teorizaram a continuidade subjacente entre a colonização e a subjugação das “donas de casa”, ambas expressões da necessidade do capitalismo de se expandir, incorporando áreas ainda não reduzidas à dominação do mercado. Como Mies escreveu em seu Patriarcado y acumulación a escala mundial,


  o que [Rosa Luxemburgo] nos ajudou a desenvolver, em relação à nossa análise feminista do trabalho das mulheres em todo o planeta, foi uma perspectiva que ia além do limitado horizonte das sociedades industrializadas e das donas de casa desses países. Ajudou-nos também a transcender teoricamente as diferentes ­divisões artificiais criadas pelo capital, particularmente a divisão sexual do trabalho e a divisão internacional do trabalho, graças às quais essas áreas se invisibilizam, exploradas nas relações de trabalho não assalariadas e nas quais as normas e as regulações relativas ao trabalho assalariado ficam suspensas.[2]


  Enquanto o feminismo de Rosa Luxemburgo pode ser questionado, não é possível ignorar seu profundo amor pela natureza, manifesto na paixão pela botânica que manteve em seus muitos dias na prisão, quando coletou espécies de plantas e flores que poderiam ter formado um verdadeiro herbário. Aqui, outra vez, Ouviña identifica a conexão política e ideológica de Luxemburgo com a cosmovisão e a luta dos povos indígenas, assim como com o crescimento da preocupação dos/as jovens de hoje com a devastação produzida pelo desenvolvimento capitalista que vem consumindo o planeta. Igualmente forte, como mostra Ouviña, foi seu amor pelos animais, como evidenciou em uma carta que enviou a uma amiga, na qual descreve a dor e o horror que sentiu ao ver um búfalo cruelmente abatido por um soldado no pátio do presídio. “Oh, meu pobre búfalo, meu pobre irmão amado, nós dois estamos aqui impotentes e mudos e somos um só na dor, na impotência, na saudade”, escreveu Luxemburgo, e nós, que agora lemos suas palavras, devemos agradecer a Ouviña por reproduzir essa e tantas outras cartas que ela enviou a amigas e amores, e que nos fazem escutar sua voz, ver seu generoso caráter e sua profunda paixão pela justiça.


  Como poderosamente demonstra este livro, o assassinato de Rosa Luxemburgo não alcançou seu objetivo. Ela não foi silenciada. Mais do que isso. Como Ouviña aponta, enquanto muitos marxistas caíram na total obscuridade, sua visão política – sobretudo, seu anticolonialismo e seu anticapitalismo – é mais relevante do que nunca. E não só: autores tão diversos como Maria Mies e David Harvey, entre outros, foram influenciados por seu trabalho. Sua previsão sobre a inevitável expansão planetária do desenvolvimento capitalista tem sido plenamente confirmada, assim como sua confiança na capacidade dos/as explorados/as de se mobilizar e inventar novas práticas políticas para bloquear essa expansão.


  novembro de 2019

  


  
    [1] Professora, escritora e ativista feminista. Nasceu na Itália e está radicada nos Estados Unidos desde 1967. É autora, entre outros, de Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva (trad. Coletivo Sycorax, São Paulo, Elefante, 2017); Mulheres e caça às bruxas: da Idade Média aos dias atuais (trad. Heci Regina Candiani, São Paulo, Boitempo, 2019); O ponto zero da revolução (trad. Coletivo Sycorax, São Paulo, Elefante, 2019).

  


  
    [2] Maria Mies, Patriarcado y acumulación a escala mundial (Madri, Traficantes de Sueños, 2019), p. 91.
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  À guisa de introdução

  (ou por que nem tudo é cor-de-Rosa)



  Se a efeméride dos cem anos do assassinato de Rosa Luxemburgo, em janeiro de 2019, foi uma excelente oportunidade para trazer ao presente sua figura e sua obra, a celebração dos 150 anos de seu nascimento em março de 2021 constitui um momento propício para revitalizá-la, como marxista e revolucionária que realizou notáveis contribuições para repensarmos os projetos emancipatórios, a partir de uma perspectiva não dogmática e ressaltando a centralidade do protagonismo popular na construção de um projeto de caráter socialista.


  Vivemos imersos/as em uma crise civilizatória de proporções colossais. Embora a pandemia de covid-19 não a tenha desencadeado, colocou em evidência e exacerbou de maneira abismal suas contradições mais profundas. Rosa, em pleno cataclismo da Primeira Guerra Mundial, advertiu de forma premonitória sobre a catástrofe como forma de vida imposta pelo capitalismo, do seu início ao fim. Apesar disso, quem imaginaria que cenas tão improváveis como extraordinárias, que vimos à exaustão em filmes de ficção científica, contemplamos em quadros e pinturas aterrorizantes, ou lemos em romances distópicos, futuristas e apocalípticos, seriam hoje registros desoladores e fidedignos do vivido em grande parte do mundo?


  Diante desse panorama muito parecido com o colapso sistêmico previsto por Rosa, reler sua obra se torna um certeiro anticorpo pessoal e coletivo. Em primeiro lugar, porque seu internacionalismo militante é hoje amplamente vigente, uma vez que fornece pistas para entendermos as complexidades de territórios heterogêneos e plurinacionais, tanto na Europa quanto na América Latina, e também para reimpulsionarmos a solidariedade e a irmanação entre os povos e os/as trabalhadores/as e contra-atacar o avanço da xenofobia e do ódio racial em grande parte do mundo, agravados por uma pandemia que apenas revelou as desigualdades extremas inerentes a um sistema que Rosa definiu como um verdadeiro “vírus planetário”.


  Da mesma forma, a atenção que dá às comunidades camponesas e indígenas como sujeitos que resistem à voraz expansão e subjugação do capitalismo nas periferias do Sul global hoje ressurge com mais vitalidade do que nunca, em um contexto marcado pela acumulação por espoliação, pela pecuária industrial em grandes fábricas e pela tentativa de privatização e saque dos bens comuns. Isso sem desconsiderar, claro, sua proposta de reivindicar a necessidade da organização social e política dos/as explorado/as e oprimido/as, ainda que se distanciando dos formatos mais ultrapassados e burocráticos, sempre em diálogo fraterno e mútua retroalimentação com a espontaneidade de massas – esta mesma que, na esteira de greves políticas, lutas de barricada e levantes populares, despontou em 2019 e também em 2020 nas ruas do Equador, Haiti, Chile e Colômbia.


  Por último, a importância que Rosa Luxemburgo deu à luta cultural e educativa, à defesa dos direitos e da autodeterminação das mulheres, assim como sua tentativa de mesclar socialismo e democracia a partir de uma ótica de repúdio a toda lógica autoritária configuram, em seu conjunto, um ponto de referência ineludível para o caldeirão de movimentos populares, coletivos feministas, de comunicação alternativa e de educação libertadora, plataformas de articulação, sindicatos classistas, espaços comunitários e organizações de esquerda que lutam por uma sociedade radicalmente oposta àquela em que vivemos.


  A América Latina é, para nós, uma imensa escola a céu aberto, habitada por povos tão mágicos quanto valentes, que resistem à violência, à exploração e ao saque sem deixar de ensaiar, paralelamente, e com alegre rebeldia, propostas de autogoverno, poder popular e vida digna em seus territórios. Como se sabe, esse continente foi precursor tanto na gênese e implementação do neoliberalismo quanto no surgimento de resistências e alternativas a ele. Pertencemos a uma geração que deu seus primeiros passos militantes e de luta na longa noite neoliberal dos anos 1990. Os levantes indígenas no Equador, a rebelião do Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN), em 1º de janeiro de 1994 em Chiapas, as guerras da água e do gás na Bolívia, o 19 e o 20 de dezembro de 2001 na Argentina, assim como inúmeras rebeliões e processos políticos levados a cabo nos anos posteriores, constituíram uma alma matinal, referência fundante de uma nova subjetividade e forma de pensar-fazer política, que veio para estragar a festa de quem proclamava naqueles tempos sombrios o “fim da história”.


  Esse espírito insubmisso pulsa e desperta atualmente tanto em âmbitos rurais quanto urbanos populares, na esteira de construções de base, assembleias comunitárias, processos de deliberação e mobilizações das mais diversas, que, em suas heterogêneas regiões, semeiam, tecem e cultivam alternativas na contramão dos maus governos e do extrativismo. É, sobretudo, a rebeldia que forjaram e edificam coletivamente esses/as inumeráveis ativistas anônimos/as, intelectuais orgânicos/as, grupos, organizações e movimentos subterrâneos que se encontram – segundo a bela expressão de Rodolfo Walsh – ameaçados/as de insignificância, justamente por haverem optado por construir com as próprias mãos, sem pressa e sem pausa, outro projeto de sociedade que provavelmente nunca sairá nas capas e nos noticiários da mídia hegemônica, e que envolve uma América profunda e “muito outra”: anticapitalista, plurinacional, comunitária, descolonizada, de poder popular, feminista, migrante, afro-indígena, autônoma, insurgente, radical, subversiva, multicolorida, mestiça, ecossocialista, das dissidências e do bem viver. A elas e eles, nosso imenso agradecimento por nos mostrar mais do que nunca que resistir é criar.


  Publicar este livro a partir da iniciativa conjunta da Fundação Rosa Luxemburgo e da Boitempo é uma enorme alegria e nos estimula a dobrar a aposta no fortalecimento de projetos similares, tecidos com a perspectiva de ampliar a difusão do pensamento crítico e da práxis transformadora no Brasil e na Nossa América.


  Por isso, estendemos o reconhecimento às e aos integrantes desta e das demais editoras – de quatro editoras tão queridas como El Colectivo (Argentina), Quimantú (Chile), La Fogata/Lanzas y Letras (Colômbia) e Bajo Tierra (México) – que foram responsáveis pela edição em rede deste livro e que, coletivamente, mantêm um compromisso cultural e uma coerência política no caminho em que, já há muito tempo, temos lutado pelas mesmas ideias rebeldes, cumplicidades afetivas e práticas sentipensantes, tornando as fronteiras cálidos territórios de luta e pontes de comunicabilidade, que nos irmanam cada dia mais.


  Também agradecemos à Fundação Rosa Luxemburgo – escritório de São Paulo – pelo apoio à produção e publicação de um material como este. Com seu acompanhamento constante a organizações e movimentos populares latino-americanos, rende a melhor homenagem à militante internacionalista e revolucionária que foi Rosa Luxemburgo.


  A Isabel Loureiro, Bel, por sua paixão e rigorosidade na atenta leitura da primeira versão deste livro, assim como pela cuidadosa revisão da tradução ao português, pelas sugestões para aprimorar o texto e pela imponente “Apresentação da edição brasileira”. Não exageramos em afirmar que seu aporte ao conhecimento de primeira mão, à irradiação e à reinterpretação crítica da obra luxemburguista, não apenas no Brasil, mas em vastos territórios da América Latina, é de incalculável e enorme importância, sem o qual este livro não seria possível.


  A Silvia Federici, mestra maior entre as bruxas do Sul global, agradecemos o generoso prefácio escrito para este livro, mas especialmente por nos mostrar que a militância contra o capitalismo, o patriarcado e a colonialidade pode constituir uma forma de vida, e por reafirmar, com sua atitude ética, seu compromisso feminista e suas reflexões sempre agudas, que conceitos são afetos.


  Por fim, agradecemos a Oscar González (Guache), encantador artista visual e muralista popular colombiano, a disposição para ilustrar este livro com seus incríveis desenhos. David Viña dizia que “toda estética é, em última instância, teoria política”, e as composições que Guache nos oferece o demonstram amplamente.


  Em um plano mais geral, queremos deixar registrada a infinidade de agrupamentos, movimentos, coletivos e plataformas da América Latina e do Caribe com os quais – particularmente nos últimos vinte anos – temos aprendido e compartilhado saberes, sentires e fazeres, a partir de leituras, textos, pensamentos, práticas, festejos, dúvidas, interpretações e angústias em comum sobre os tópicos e as facetas que ao longo destas páginas são expostos e analisados. Fazemos nossas as palavras de Antonio Gramsci em uma de suas cartas do cárcere, em que expressa que lhe “é impossível pensar ‘desinteressadamente’ ou estudar por estudar. Apenas em poucas ocasiões me abandonei a alguma linha particular de pensamento e analisei algo por causa de seu interesse intrínseco”.


  No nosso caso, sem aquele diálogo fraterno e militante com cada uma das organizações e ativistas com os/as quais tivemos o privilégio de debater, (con)viver e aprender em diferentes espaços de formação e transformação, teria sido impossível redigir este livro.


  Considerando essa intencionalidade política, o objetivo que nos propusemos ao elaborá-lo foi proporcionar uma primeira aproximação à obra de Rosa Luxemburgo (entendendo por isso, seguindo Antonio Gramsci, não somente o que ela escreveu, mas também suas iniciativas políticas, culturais e educativas como militante revolucionária, sem desconsiderar suas expressões afetivas e sentimentais mais humanas). Interessa-nos, portanto, reconstruir o que foi pensado, sentido e realizado por Rosa, com o propósito de destacar suas contribuições para recriarmos a luta política e reinventarmos a práxis emancipatória em pleno século XXI, tendo como eixos transversais as críticas que formulou ao capitalismo, ao patriarcado, à espoliação dos bens comuns e ao colonialismo, assim como as propostas de organização e disputa que realizou ao longo de sua vida para superar esse sistema de exploração e opressão.


  Desejamos que este material sirva tanto para quem quer aprofundar-se em sua obra e ideias principais em razão de uma inquietude intelectual ou teórica – sem haver tido necessariamente uma aproximação prévia a elas –, quanto para a militância e o ativismo popular da Nossa América e do Sul global se formarem em termos políticos, tendo como principal referência a Rosa pensadora e militante revolucionária original, não rotulável nas tradições clássicas do marxismo.


  Nesse sentido, este registro escrito tenta combinar ao rigor – e, por momentos, à grande complexidade – da obra de Rosa uma linguagem amena e uma vocação pedagógica, de tal modo que, uma vez contextualizados, seus conceitos e propostas teórico-políticas mais substanciais sejam compreensíveis e, ao mesmo tempo, que seja possível compartilhar e destacar certos fragmentos de seus principais textos e cartas, além dos de pessoas próximas a ela, a fim de complementarmos o processo formativo de quem lê este livro.


  Como tentamos evidenciar ao longo destas páginas, longe de considerar a preocupação teórica e as iniciativas de formação política e educação popular algo residual ou secundário, Rosa nos mostra que, embora soe paradoxal, em conjunturas adversas como a que vivemos em escala continental, ou em momentos em que a mobilização acontece de maneira constante nas ruas, os processos de autoformação, análise e estudo, leitura crítica e investigação da própria realidade que se pretende revolucionar, assim como de experiências e processos históricos emblemáticos, são cruciais e de grande relevância. E, diante dos palos de ciegos recebidos numa virada de época como a atual, nas palavras de Mario Benedetti, não nos resta alternativa a não ser poder dar palos de vidente[a]. E, para isso, é fundamental assumir que Karl Marx, em sua tese 11, não propunha descartar a interpretação do mundo, e sim reconhecer que esse exercício não pode nunca estar dissociado da intervenção crítica e transformadora da própria realidade, motivo pelo qual talvez valha a pena inverter sua frase e postular que, para mudar o mundo, é imprescindível ao mesmo tempo compreendê-lo.


  Precisamente nesse contexto histórico tão intricado e difícil de enfrentar, a palavra de ordem “Socialismo ou barbárie!”, lançada por Rosa pouco antes de ser assassinada, parece ter mais força do que nunca. Serve de grito de socorro para sobreviver em meio a tanta desolação, violência estrutural, pandemia e fascismo despudorado. Nosso amigo Miguel Mazzeo nos fala em seu livro Marx populi quão árduo e ao mesmo tempo quão urgente é reconstruir uma esquerda “em tempos de naufrágio”[1]. E, diferentemente de muitas referências do marxismo que deixaram de ser lidas, ou cujos escritos e propostas nos parecem antiquados e parte do velho que ainda está morrendo, Rosa se destaca pela jovialidade, pela indisciplina e pela extrema atualidade para este convulsionado século que habitamos e ansiamos transformar.


  Portanto, mesmo com todas as adversidades da conjuntura anômala por que passam a América Latina e o Sul global – ou talvez precisamente por essa razão –, revitalizar Rosa nos parece urgente. Não para exercitar a necrofilia das esquerdas ultrapassadas e das burocracias de todo tipo, com a qual estamos acostumados, mas para colocar em prática uma biofilia que celebre e defenda precisamente a vida em todas as suas formas. Porque, como já disse Walter Benjamin, se o inimigo triunfa, nem sequer nossos mortos estarão a salvo; incluída, obviamente, a nossa querida Rosa Luxemburgo.

  


  
    [a] Em tradução livre, a expressão “dar palos de ciegos” significa agir às cegas. Referência ao poema “Contraofensiva”, do escritor uruguaio Mario Benedetti: “Si a uno/ le dan/ palos de ciego/ la única/ respuesta eficaz/ es dar/ palos de vidente”. (N. E.)

  


  
    [1] Miguel Mazzeo, Marx populi (Buenos Aires, El Colectivo, 2018).

  


  Nosso encontro secreto


  Não nos afaga, pois, levemente um sopro de ar que envolveu os que nos precederam? Não ressoa nas vozes a que damos ouvido um eco das que estão agora caladas? [...] Se assim é, um encontro secreto está então marcado entre as gerações passadas e a nossa.


  Walter Benjamin


  Duas tragédias marcaram a vida de Rosa Luxemburgo e impediram que nosso encontro com ela se concretizasse mais cedo. Ao seu covarde assassinato – um verdadeiro crime de Estado que hoje, inclusive, caberia ser catalogado como feminicídio[1] –, sucedeu-se a construção do chamado “luxemburguismo”, epíteto que tendeu a ser generalizado de modo pejorativo para denunciar militantes e organizações distantes da linha stalinista da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). Se, pouco tempo depois de sua morte, Ruth Fischer pede que se elimine das fileiras do Partido Comunista da Alemanha (KPD) o “bacilo da sífilis” introduzido por Rosa, em 1931 Stálin denuncia seu “semimenchevismo” e a ela atribui a criação, juntamente com Párvus, da perigosa “teoria da revolução permanente”.


  Por sua vez, setores que desde o início se opuseram ao processo soviético, ou foram inimigos da opção de um socialismo de caráter anticapitalista fora da institucionalidade estatal, tenderam a fazer um uso instrumental de certos textos e rascunhos de Rosa com a mesma malícia. A omissão deliberada de seus posicionamentos contrários ao parlamentarismo burguês e favoráveis a uma democracia de conselhos, ou sua coerência ética e internacionalista em relação à claudicação da social-democracia europeia durante a Primeira Guerra Mundial, fez com que eles perdessem relevância diante da ênfase quase exclusiva em suas críticas ao bolchevismo e a Lênin em particular. Em paralelo, alguns de seus textos começaram a ser difundidos a conta-gotas para além da Alemanha e da Polônia, ainda que, às vezes, por meio de truques de ilusionismo que resultaram na edição de livros ou compilações de sua “autoria” na Europa, com títulos como Marxismo contra ditadura (1934) ou A revolução russa: um exame crítico (1948).


  Na contramão de sua original proposta de releitura do marxismo, não nos termos de um sistema acabado a ser “aplicado”, mas sim como uma caixa de ferramentas e um estímulo para o pensamento crítico e a ação disruptiva, o “luxemburguismo” se tornou uma doutrina fechada. Isso empobreceu e desvirtuou as notáveis contribuições de Rosa e fez de certas reflexões conjunturais e interpretações embasadas um rígido e descontextualizado ditame à margem de todo tempo e espaço, acusado indiferentemente de “menchevique”, “catastrofista”, “antiorganizacional” e “ultraesquerdista”.


  Daí por diante, as comemorações e recordações de sua figura se mantiveram em pé à custa da invisibilização de sua rica e complexa produção teórica e política. E, apesar do rápido chamado de Lênin para que fossem publicadas as obras completas dessa “águia” de quem gostava muito, a despeito de diferenças e supostos equívocos, Rosa se converteu em mero ícone de luta, sem maiores conhecimentos de sua herança intelectual e militante; apenas uma referência de dignidade e integridade, de vida nobre interrompida abruptamente a coronhadas. Mas pouco ou nada se conhecia em profundidade de seu pensamento e ação, nem de seus conceitos e propostas políticas mais potentes. Menos ainda da Revolução Alemã da qual chegou a fazer parte antes de ser assassinada. A sangrenta derrota desse processo virou um rotundo “fracasso” que sob nenhum ponto de vista deveria ser apreendido ou estudado. Assim, seus ensinamentos e suas potências disruptivas foram enterrados para sempre na lata de lixo da história.


  Apesar disso, a figura de José Carlos Mariátegui, marxista peruano e um dos mais originais intelectuais militantes da América Latina, destaca-se em meio a esse deserto em razão de sua sugestiva apropriação do legado luxemburguista, inclusive por conta das notáveis afinidades que ostenta com a trajetória de Rosa como revolucionária incômoda para a época[2]. Em ambos os casos, estamos na presença de figuras desafortunadas, cujas vidas foram abruptamente interrompidas e que batalharam tanto contra o reformismo e as leituras positivistas do marxismo quanto contra as visões que pretendiam fazer da Revolução Russa um “modelo” a ser replicado em todo tempo e lugar.


  A unidade indissolúvel entre teoria e ação, o ponto de vista da totalidade como princípio epistemológico do marxismo, a crítica às perspectivas eurocêntricas da imensa maioria da esquerda na época, a denúncia das formas imperiais de espoliação na periferia capitalista, a revalorização das formas comunitárias de vida social, a defesa firme do internacionalismo sem descuidar da análise situada da realidade, a aposta em formas organizativas mais democráticas e a confiança na capacidade autoemancipatória das massas são alguns dos pontos em comum que os irmanam. O destino de ambos também é similar. Excomungados pela Terceira Internacional e por grande parte dos partidos comunistas, pouco tempo depois de falecerem, os sobrenomes de um e outro passaram a ser sinônimos de equívoco político e fragilidade teórica, tornando-se heresias que deveriam ser combatidas com igual esmero.


  É preciso recordar que duas tragédias se abateram naqueles tempos sombrios sobre o movimento operário e os povos da Europa: por um lado, o nazifascismo e, por outro, o stalinismo. Isso acarretou, em particular como consequência da Segunda Guerra Mundial, uma dissociação crescente entre teoria e prática revolucionária, isto é, um desencontro entre as lúcidas reflexões elaboradas por intelectuais reconhecidos (no geral, acadêmicos) e a capacidade de que tais reflexões tivessem um correlato ou enraizamento material no agir cotidiano das massas populares. Quase sem exceções, essa nova geração sentiu falta de uma dimensão substancial do marxismo como era (e é), “a discussão estratégica das maneiras pelas quais um movimento revolucionário poderia romper as barreiras do Estado burguês democrático em direção a uma verdadeira democracia socialista”[3] [a].


  Apesar desse apagamento que durou décadas, a rebelião global de 1968 tornou propícia a exumação de Rosa como militante anticapitalista e integral. Nas multitudinárias manifestações contra a Guerra do Vietnã, juntamente com os cartazes de Ho Chi Min e Che Guevara, destacavam-se os de seu inconfundível rosto. O Maio francês, o Outono Quente italiano e o movimento estudantil e de esquerda extraparlamentar na Alemanha revitalizaram suas ideias e propostas. Se a Revolução Cubana já havia aberto antecipadamente um período de recriação do pensamento crítico na América Latina, movimentos insurgentes e rebeliões populares como o Cordobazo traziam para o presente suas reflexões e contribuições.


  Uma nova geração militante tornou visível e redescobriu, naqueles anos convulsionados, um conjunto de tradições ofuscadas pelo bolchevismo e pela social-democracia que proporcionava pistas para intervir e compreender a ­irrupção plebeia e os transbordamentos vindos de baixo que despontavam em todas as partes do mundo nas décadas de 1960 e 1970, mostrando um invisível fio vermelho entre essas apostas emancipatórias de caráter radical e aquelas levadas a cabo nas primeiras décadas do século XX na Europa: o biênio vermelho no Norte da Itália, a Revolução Alemã (e, dentro dela, a Comuna de Berlim), assim como a proliferação de sovietes e conselhos na Rússia e na Hungria.


  Para a nova esquerda latino-americana, gestada na esteira da Revolução Cubana, mas também para aquela surgida nas metrópoles da Europa e dos Estados Unidos ou as existentes nos heterogêneos territórios do chamado Terceiro Mundo, Rosa floresceu como referência intelectual e política inescapável, seja em sua faceta teórica, seja em seu devir militante, para oxigenar projetos emancipatórios e reinventar a práxis revolucionária.


  Nesse contexto de agitação e degelo do marxismo, na própria República Democrática Alemã conseguiu-se publicar suas obras entre 1972 e 1975 (obviamente, não completas em sentido estrito, mas pelo menos de forma mais ampla e detalhada), e o mesmo pode ser dito em relação a sua Polônia natal. Pior ainda é o caso da Rússia: embora Lênin houvesse insistido em 1921 que se publicassem suas obras completas, somente na década de 1990, após a queda do regime soviético (que de soviético não tinha quase nada), é difundido pela primeira vez seu rascunho sobre a Revolução Russa, escrito atrás das grades em 1918 e dado a conhecer poucos anos mais tarde na Alemanha.


  Na América Latina, muito cedo militantes políticos e “teóricos de base” como Mário Pedrosa, no Brasil, editoras como Grijalbo e Era, no México, e grupos como Pasado y Presente, na Argentina, traduziram e difundiram amplamente seus textos e manuscritos. Há cinquenta anos, por ocasião do aniversário de seu assassinato, José Aricó retomava Robert Paris para afirmar que publicar Rosa ­Luxemburgo era antes de tudo um ato político, que “adquire um duplo significado: o de homenagem à revolucionária assassinada pelos canalhas de [Gustav] Noske, e, ao mesmo tempo, o de resgate de uma elaboração teórica e política fundamental para o marxismo, silenciada durante anos pelo stalinismo”[4]. Naquela conjuntura tão convulsionada na Argentina, sacudida por uma imprevista rebelião operária e estudantil de matiz espontâneo e na qual até mesmo os sindicatos e as organizações de esquerda mais tarimbados e combativos se viram aturdidos pelas ruas de Córdoba, essa geração reconhecia sem rodeios que “o pensamento de Rosa Luxemburgo é de uma atualidade surpreendente para nós. Talvez seja essa atualidade o que atemorize tanto os dogmáticos e os leve a continuar silenciando a grande revolucionária”[5].


  Como podemos comprovar revisando as datas de publicação dos livros e materiais que tratam da obra de Rosa, a bibliografia centrada nela tem sua maior explosão nos anos 1970. Sem dúvida, há uma conjuntura e um contexto global e latino-americano que requerem ferramentas teórico-analíticas e de intervenção militante que vão na contramão dos dogmatismos predominantes até aquela época, e os escritos de Rosa são – por um exercício de tradução e atualização – uma bússola poderosa naquele comovente momento histórico de crise e reestruturação capitalista, em que a politização das classes populares e a ascensão das lutas constituem uma invariante condição de época. E já afirmava sabiamente León Rozitchner, alguém que, assim como Rosa, repudiava os “modelos burgueses de rebeldia”: se a sociedade não se move, a filosofia não pode pensar. E menos ainda reinventar o pensamento crítico e a práxis revolucionária em função dos novos desafios com que nos defronta uma realidade tão difícil de lidar.


  Portanto, para além de especificidades e contextos situados, podemos caracterizar a existência de três grandes momentos ou ciclos da luta de classes em nível mundial que condicionaram as leituras, os diálogos e as apropriações da obra de Rosa. O primeiro deles, do qual ela mesma participa, tem as revoluções mexicana na América Latina e russa na Europa e Ásia como pontas de iceberg, mas abriga sob a superfície um caldeirão de experiências insurrecionais das mais variadas. Intelectuais orgânicos, como José Carlos Mariátegui, Luis Emilio Recabarren e Julio Antonio Mella, em nossas terras, ou Vladímir Lênin, György Lukács, Antonio Gramsci, Clara Zetkin e Rosa Luxemburgo, na Europa, emergiram dessa época de guerras, crises e revoluções. O segundo momento, que talvez se inicie com a Revolução Cubana em nosso continente e tenha seu ponto de condensação máximo na rebelião global de 1968, revitaliza o pensamento e a ação de Rosa para confrontar os partidos da velha esquerda e os sindicatos burocratizados e imaginar uma política plebeia e libertadora mais próxima da vida cotidiana. O terceiro, por fim, emerge na esteira das resistências e lutas contra o neoliberalismo nos anos 1990 e, à margem dos vaivéns e convulsões vividos recentemente, ainda não se encerrou.


  De fato, Rosa renasceu nas últimas décadas no calor das ocupações de terra do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) no Brasil e do levante zapatista no sul do México, no Caracazo na Venezuela e nas mobilizações populares espontâneas na Argentina em 2001, dando origem a movimentos e processos políticos inéditos de enorme radicalidade na região; na irrupção dos povos indígenas e das organizações comunitárias que resistem à acumulação por espoliação e defendem seus territórios a partir da soberania alimentar e do bem viver; na onda verde de um feminismo que grita “Nem uma a menos, vivas nos queremos!” e ganha visibilidade e contundência em sua denúncia do patriarcado e da violência contra as mulheres; no movimento estudantil latino-americano e na substituição geracional que vivenciamos atualmente, nos quais jovens de todo o continente não se furtam a desafiar estereótipos, situações de privilégio e paradigmas de injustiça e opressão para tentar mudar tudo que deve ser mudado.


  Este livro não pretende ser mais do que uma breve síntese desses debates e intercâmbios coletivos, algo como uma sistematização, subjetiva e provisória, dos aprendizados e do diálogo entre saberes, sentires e fazeres que hoje circundam a América Latina. Escolhemos fazê-lo a partir de um duplo movimento descolonizador: analisar e problematizar nosso continente como marxistas, mas, ao mesmo tempo, escovar a contrapelo esses marxismos como latino-americanos/as a partir do presente em que vivemos. Não por um desejo de mera exegese ou para exercitar uma nostalgia que sempre acaba sendo contrarrevolucionária, mas sim para reinventar a práxis política de baixo e à esquerda, mirando o futuro, como queria Rosa, para quem “a política do proletariado não conhece ‘volta para trás’, pode apenas marchar para frente, para ela é necessário ir além do que existe, superar o que acaba de ser criado”[6]
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